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APRESENTAÇÃO

Composto por três volumes, este e-book “Ciências da Saúde: Avanços Recentes 
e Necessidades Sociais” traz em seu arcabouço um compilado de 68 estudos 
científicos que refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as 
necessidades sociais da população, dos profissionais de saúde e do relacionamento 
entre ambos. No intuito de promover e estimular o conhecimento dos leitores sobre 
esta temática, os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em 
diferentes métodos de pesquisa: revisões da literatura (sistemáticas e integrativas), 
relatos de caso e/ou experiência, estudos comparativos e investigações clínicas. 

O primeiro volume aborda ações voltadas ao ensino e aprendizagem, atuação 
profissional e diálogo interdisciplinar, bem como práticas integrativas para fomento 
da formação profissional continuada, com vistas ao atendimento comunitário e/
ou individualizado. São explorados temas como ações em projetos de extensão 
universitária; análise de atendimento e estrutura de unidades básicas de saúde; 
conceitos de atuação profissional; métodos didáticos de ensino e aprendizagem, 
dentre outros.

O segundo volume tem enfoque nos seguimentos de diagnósticos, prevenção 
e profilaxia de diversas patologias. Debruçando-se nesta seção, o leitor encontrará 
informações clínicas e epidemiológicas de diversas patologias e fatores depletivos 
do estado de saúde, tais como: câncer; cardiopatias; obesidade; lesões; afecções 
do sistema nervoso central; dentre outras síndromes e distúrbios.

Por fim, o terceiro volume engloba um compilado textual que tange à promoção 
da qualidade de vida da população geral e de grupos especiais. São artigos que 
exploram, cientificamente, a diversidade de gênero, a vulnerabilidade psicossocial 
e a conexão destes tópicos com a saúde pública no Brasil e a inclusão social. 
São apresentadas ações voltadas à população idosa; adolescentes; diabéticos; 
transexuais; encarcerados; mulheres; negros; pessoas com deficiência; entre 
outros.

Enquanto organizadores, acreditamos que o desenvolvimento de estratégias 
de atuação coletiva, educacional e de inclusão social devem, sempre que possível, 
guiar a produção científica brasileira de modo a incentivar estágios de melhoramento 
contínuo; e, neste sentido, obras como este e-book publicado pela Atena Editora se 
mostram como uma boa oportunidade de diversificar o debate científico nacional.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: No Brasil, desde 2006, com a 
publicação da Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares no Sistema 
Único de Saúde, tem-se buscado incorporar 
na Atenção Primária em Saúde as Práticas 
Integrativas e Complementares em Saúde 
que são inseridas como métodos terapêuticos 

que se embasam em tecnologias leves e de 
baixo custo financeiro com evidencia cientifica 
comprovadas.  Assim o objetivo desse estudo 
foi descrever a percepção sobre uso das 
Práticas Integrativas e Complementares pelos 
profissionais durante o pré-natal de baixo risco, 
nas unidades básicas de saúde da zona urbana 
da cidade de Caruaru no estado de Pernambuco. 
Tendo como método um estudo de natureza 
empírica, exploratória, com abordagem 
descritiva. A amostra foi composta por 43 
participantes. Houve uma perda amostral de 
sete (07) participantes. 100% dos profissionais 
de saúde da Atenção Primária residiam na zona 
urbana de Caruaru-PE.  A coleta de dados deu-
se mediante entrevistas através de questionário 
semiestruturado. Os resultados perante a 
percepção dos profissionais acerca das Práticas 
Integrativas e Complementares mostraram 
que os profissionais que atuam durante o pré-
natal de baixo risco lidam com dificuldades 
que possivelmente sejam consideradas como 
entraves para implementação das Práticas 
Integrativas e Complementares durante a 
assistência.  Ainda reconheceram déficit 
de conhecimento sobre a temática e pouco 
incentivo para uso das práticas, o que diz ser 
um desafio para sua implementação na atenção 
básica. Conclui-se que o uso das Práticas 
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Integrativas e Complementares é considerado uma ferramenta extremamente positiva 
para a saúde e materno infantil, ao mesmo tempo em que possibilita uma ampliação 
do acesso a saúde, podendo dessa forma ainda atuar na prevenção, proporcionando 
uma melhor qualidade de vida, como também na integração com a comunidade e 
maior fortalecimento da atenção básica.
PALAVRAS- CHAVE: Práticas Integrativas e Complementares; Profissionais; Atenção 
Primária a Saúde.

THE USE OF PIC´S BY MEDICAL AND NURSE PROFESSIONALS DURING LOW 

RISK PRENATAL IN BASIC HEALTH UNITS IN THE URBAN AREA OF CARUARU – 

PE

ABSTRACT: In Brazil, since 2006, with the publication of the National Policy of 
Integrative and Complementary Practices in the Unified Health System, we have 
sought to incorporate in Integrative and Complementary Health Practices in Primary 
Health Care, which are inserted as therapeutic methods based on lightweight and 
low-cost technologies with proven scientific evidence. Thus, the objective of this 
study was to describe the perception of the use of Integrative and Complementary 
Practices by professionals during low-risk prenatal care, in basic health units in the 
urban area of ​​the city of Caruaru in the state of Pernambuco. Using an empirical, 
exploratory study as a method, with a descriptive approach. The sample consisted of 
43 participants. There was a sample loss of seven (07) participants. 100% of primary 
care health professionals lived in the urban area of ​​Caruaru-PE. Data collection took 
place through interviews using a semi-structured questionnaire. The results regarding 
the professionals’ perception of Integrative and Complementary Practices showed that 
professionals who work during low-risk prenatal care deal with difficulties that may 
be considered as obstacles to the implementation of Integrative and Complementary 
Practices during care. They also recognized a lack of knowledge on the subject and 
little incentive to use the practices, which they say is a challenge for its implementation 
in primary care. It is concluded that the use of Integrative and Complementary Practices 
is considered an extremely positive tool for the health and maternal and child health, 
at the same time that it allows an expansion of access to health, and can thus also 
act in prevention, providing a better quality of care. life, as well as integration with the 
community and greater strengthening of primary care.
KEYWORDS: Integrative and Complementary Practices; Professionals; Primary 
Health Care.

INTRODUÇÃO

Com a crescente crise socioeconômica e da saúde, desde a década de 60 a 
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OMS e seus países membros decidiram utilizar os recursos da medicina tradicional 
e popular. Esta foi uma das decisões tomadas na Conferência de Alma Ata. Frente 
à falta de cobertura da saúde, tais práticas já eram usadas nas diferentes culturas 
respeitando-se suas peculiaridades. No Brasil, a 8ª Conferência Nacional de Saúde, 
em 1986, foi considerado um marco para a oferta das PICs no sistema de saúde 
brasileiro, visto que, impulsionada pela Reforma Sanitária, foi deliberado no relatório 
final da referida conferência (MONTEIRO, 2012).

Para tanto, o marco regulamentar pelo Ministério da Saúde, que insere no 
Sistema Único de Saúde (SUS) as Práticas Integrativas e Complementares à Saúde 
(PICS) ocorreu através da portaria nº 971 de 03 de maio de 2006 (LEMOS et al., 
2014). 

No Brasil, desde 2006, com a publicação da Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares (PNPIC) no SUS, tem-se buscado incorporar na 
Atenção Primária em Saúde, essas práticas têm como objetivos, estimular o uso de 
métodos naturais de prevenção e recuperação, com enfoque no vínculo terapêutico 
e na integração do ser humano com a natureza, visão ampliada do processo saúde-
doença e a promoção do cuidado (SOUZA,2009).

Dessa forma, as Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS) são 
inseridas como métodos terapêuticos que se embasam em tecnologias leves, baixo 
custo financeiro com evidencia cientifica, elencando a visão holística humanizada 
direcionada para o ser humano (BORGES, MADEIRA, AZEVEDO, 2011).

Durante o período gravídico diversas mudanças corporais e emocionais são 
vivenciadas pela gestante. No tocante aos aspectos físicos e fisiológicos, tais 
alterações ocorrem com vistas a manter a estabilidade da díade mãe e filho, bem 
como a vitalidade fetal. Nessa fase surgem desconfortos próprios da gestação 
que permeiam as queixas comuns relacionadas às modificações estruturais e/ou 
funcionais do organismo materno (SILVA et al., 2016).

No contexto da PNPIC, experiências com uso de Práticas Integrativas 
e Complementares para mulheres com intercorrências clínicas da gravidez, 
repercutiram em alívio dos seus sintomas físicos e psíquicos. Assim, percebe-se a 
utilização de PICs como forma de suporte na assistência da enfermagem durante o 
pré-natal e corrobora para a prática da assistência humanizada (SILVA et al., 2016).

Na perspectiva de promover uma abordagem condizente com as necessidades 
apresentadas pela mulher, o pré-natal se constitui como um recurso eficaz no intuito 
de manter a estabilidade da gestação de forma a prevenir agravos e monitorar a 
saúde materna e fetal. Nesse processo, chama-se atenção para os desconfortos 
vivenciados pela maioria das gestantes, a exemplo de: câimbra, cefaleia, dor lombar 
e cansaço (SILVA et al., 2016; MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2012). 

Pesquisas internacionais apontam que a Medicina Tradicional e Complementar, 
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é um recurso crescentes para alivio não farmacológico da dor no parto normal, 
que pode ser eficaz tanto dentro do hospital como na atenção ao pré-natal, pelos 
profissionais que atuam nesse processo (LEVETT,2016).

Esse trabalho justifica-se pela necessidade de conhecimento acerca do tema 
em questão e pela falta de literatura nacional. A relevância do estudo está pautada 
na identificação da concepção dos profissionais da atenção primária sobre PIC’S 
como  prática humanizada durante o pré-natal. Haja vista que os resultados poderão 
colaborar para implementação dessas na assistência pré-natal e fomentar novas 
pesquisas. Por isso, o objetivo do presente estudo é descrever a percepções dos 
profissionais das unidades básicas de saúde da zona urbana da cidade de Caruaru- 
PE sobre as PIC´S.  

METODOLOGIA

Estudo realizado na cidade de Caruaru, nas UBS do município, no estado 
de Pernambuco, situado na região nordeste do país. Pertence à Mesorregião do 
Agreste Pernambucano. A sua população, segundo as estimativas do IBGE em 2018 
é de 356.872 habitantes, sendo a mais populosa cidade do interior pernambucano 
e a terceira mais populosa do interior nordestino, atrás apenas de Feira de Santana 
e Campina Grande. O município localiza-se a oeste da capital do estado, distando 
desta cerca de 130 km. Ocupa uma área de 920,611 km², sendo que 16,65 km² 
estão em perímetro urbano e os 903,961 km² restantes formam a zona rural.

 A distribuição das UBS da zona urbana se dá por meio de territorialização, 
sendo no total de 55 unidades divididas em 5 territórios. O estudo ocorreu durante 
os meses de Novembro de 2019 e Dezembro de 2019. O universo da pesquisa 
foi considerado o total de médicos e enfermeiros da Estratégia Saúde da Família 
(ESF) que integram as 55 equipes da rede básica, da zona urbana de Caruaru, 
em 2019, perfazendo 110 profissionais previstos. Deste total, foi escolhido 50% da 
quantidade de profissional por territórios, a eles foram apresentados o questionário 
semiestruturado para a realização da pesquisa.

 A variável primária analisada foi o conhecimento sobre as Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde dos profissionais médicos e enfermeiros que atuam 
diretamente no pré-natal de baixo risco. E as variáveis secundárias foram o 
conhecimento sobre as PIC’s, nível de recomendação das PIC’s, são práticas e 
crenças relacionadas ao efeito placebo, Política Nacional para Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS. Também foi analisadas as variáveis 
complementares com: sexo, idade, escolaridade e ocupação.

As respostas dos questionários foram digitadas para formar um banco de dados 
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estruturado, através do formulário google, dessa forma foi gerado automaticamente 
uma planilha no Microsoft Excel. O software EPI-DATA permite a validação da 
entrada de dados para amplitude e consistência das variáveis. As variáveis foram 
analisadas posteriormente pelo pacote estatístico EPI-DATA Analysis. Resultando 
em uma análise estatística descritiva dos dados e testada a associação de alguns 
fatores em relação à variável desfecho

Para participar da pesquisa foram utilizados como critérios de exclusão a 
recusa do profissional em participar da pesquisa e a ausência do profissional da 
UBS no período da coleta após a tentativa de contato. As visitas às UBS para a 
realização dos questionários serão realizadas pessoalmente pela pesquisadora. E 
como critérios de inclusão; ser profissionais que aceitem colaborar e compartilhar 
seus conhecimentos. Esses deveriam trabalhar na unidade de saúde e participar 
do Pré-Natal, de preferência médicos e enfermeiros, pois segundo o MS, são estes 
profissionais que participam de forma conjunta no atendimento a gestantes de baixo 
risco.

Foi realizado um teste piloto (mediante convite), para testar a validade e a 
precisão do instrumento, aplicado em uma amostra de 20 indivíduos semelhantes 
aos do estudo, entre médicos e enfermeiros, realizado por meio de um questionário 
estruturado, contendo 17 perguntas com respostas de múltipla escolha e exploratórias. 
O objetivo foi levantar problemas relacionados à aplicação do instrumento como: 
qualidade das perguntas, dificuldade de interpretação de questões, questões mal 
formuladas, questões que direcionavam respostas e outras dificuldades, tendo o 
resultado do teste piloto direcionado algumas modificações no instrumento.

O questionário foi aplicado individualmente nas UBS, com agendamento prévio, 
não sendo necessária nenhuma infraestrutura além de um local com privacidade 
contendo uma cadeira e uma mesa para a coleta dos dados, já presentes nas 
unidades, sendo necessário de um tempo mínimo de 10 minutos para a sua 
realização.

Todos os procedimentos dessa pesquisa foram pautados na resolução n. 
466/12 do Conselho Nacional da Saúde. Os passos seguidos: solicitação da Carta 
de Anuência à Secretaria Municipal de Saúde de Caruaru, após a liberação, o 
projeto foi enviado para a Plataforma Brasil. Após a aprovação através do Parecer 
CEP: 3.705.720 deu-se a coleta de dados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os dados apresentados a seguir foram coletados e analisadas de forma a 
responder aos objetivos do estudo. Esses perpassam por uma análise descritiva 
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das características sociodemográfi cos dos participantes do estudo, conhecimento 
sobre a temática “PICs” e concepções. 

Assim, a Tabela 1, versa sobre os dados sociodemográfi cos da população 
estudada. Vale acrescentar que 100% dos profi ssionais de saúde da Atenção 
Primária residem na zona urbana de Caruaru-PE. Ressalta-se ainda que houve 
uma perda da amostragem total de sete (07) participantes.  Embora tenha havido 
três tentativas para entrevista, não houve êxito devido esses não se encontrarem no 
local da coleta de dados. Outrossim, cinco (05) não aceitaram participar do estudo. 
Perfazendo um total de 43 participantes. 

Tabela 1 – Frequência das características sociodemográfi cos dos Profi ssionais de Saúde da 
Atenção Primária à Saúde – Zona urbana de Caruaru - PE, 2019 

Fonte: Dados da pesquisa

O gráfi co 1, mostra questionamentos levantados sobre PICs para profi ssionais 
de saúde acerca das Práticas Integrativas e Complementares durante a formação 
desses.
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Gráfi co 1 – Questionamentos sobre as Práticas Integrativas e Complementares como disciplina 
ofertadas durante a formação dos Profi ssionais de Saúde da Atenção Primária à Saúde – Zona 

urbana de Caruaru - PE, 2019
Fonte: Autora, 2020 

Outro resultado encontrado na pesquisa, foi que a maioria dos profi ssionais 
que se recusaram a participar, eram médicos e de acordo com o estudo de Melo 
(2017), isso se justifi ca pela formação pouco consistente para atuar com as PICs no 
Brasil segundo ainda Varelo (2015), os profi ssionais médicos adotam essa postura 
devido o tempo de formação. E a matriz curricular do curso que ainda encontra-se 
estritamente fundamentada no padrão biomédico e hospitalocêntrico; dessa forma, 
práticas consideradas “não convencionais” são marginalizadas pela academia. Tal 
fato evidencia pouca ou nenhuma presença dessa temática na formação acadêmica 
desses profi ssionais, além da defi ciência na capacitação dos mesmos no que diz 
respeito à PICs.  

Nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (2013), 
existe uma tendência à mudança desse panorama, devido a implementação de 
novas atividades pedagógicas diversifi cadas, metodologias ativas de ensino-
aprendizagem, que tendem a favorecer a aproximação do acadêmico com princípios 
e ações defendidas pelo SUS.    

De acordo com Rodrigues e colaboradores (2018), os conhecimentos sobre 
as práticas integrativas estão associadas a um processo educativo de construção 
de conhecimentos na atenção básica, que abrangem a promoção, a proteção da 
saúde e a prevenção de agravos, tratamento, reabilitação e a manutenção da saúde 
que utilizam recursos terapêuticos naturais, sendo dessa forma parte integrante da 
assistência, observando o ser de forma holística e humanizada, respeitando sua 
cultura e vida. Outro estudo de Martins (2017), acerca das PICs durante o pré-
natal, revela que há muitos benefícios quando utilizadas perante os desconfortos 
na gestação, além de mostrar e incentivar a importância da utilização dos métodos 
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não farmacológicos, promovendo a satisfação ao público alvo no alivio de algias, 
ansiedade, dentre outras queixas comuns, trazendo uma abordagem positiva sobre 
as práticas integrativas durante esse período. Cabe ainda ressaltar que as PICs 
foram indicadas para integrar o cuidado PN segundo o Caderno de Atenção Básica 
de Atenção ao Pré-natal de Baixo Risco do Ministério da Saúde. 

Gráfi co 2 – Concepção sobre a inclusão das PICs no SUS pelos Profi ssionais de Saúde da 
Atenção Primária à Saúde – Zona urbana de Caruaru -  2019

Fonte: Autora, 2020

De acordo com o gráfi co 2, é possível observar que os profi ssionais responderam 
de acordo com o grau de inclusão que deveria ser implantada no serviço de acordo 
com Borges (2011), as práticas integrativas se enquadram nos níveis de atenção e 
inclusive na atenção à saúde da mulher pois se assemelham com as propostas de 
humanização da assistência ao parto e nascimento. Esse novo enfoque e a forma 
de intervir, baseia-se na participação ativa da mulher no processo, envolvendo o 
suporte emocional e social das mulheres no exercício da autonomia e cidadania 
femininas. 
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Gráfi co 3 -  Conhecimentos sobre a Política Nacional para Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC) no SUS - Profi ssionais de Saúde da Atenção Primária à Saúde – 

Zona urbana de Caruaru – PE,  2019
Fonte: Autora, 2020

A maior parte (74,5%), de acordo com o gráfi co 3, diz conhecer as PICs e 
afi rmam que na sua Unidade de Saúde oferecer pelo menos uma dessas práticas. 
No estudo de Melo (2016) e Tesser (2018) foi encontrado resultado semelhante, 
afi rmando que ainda existe disposição e interesse por parte do profi ssional, o que 
pode representar maior receptividade para novas propostas de cursos, ofi cinas e 
aprendizado.

É importante ressaltar que o MS oferta cinco cursos a distância sobre PICs 
em ambiente virtual de aprendizagem do SUS, a maioria de caráter introdutório, 
o que tem representado um estímulo aos profi ssionais da rede pública de saúde 
interessados no tema (MELLO, 2016). Contudo, a implementação e aceitação das 
PICs provoca certa resistência e insegurança no campo da medicina ocidental, 
sendo por vezes, que muitas das terapias desacreditadas são vistas como ameaça 
ao modelo biomédico, trazendo dessa forma muitas difi culdades na incorporação 
dessas práticas na rede pública de saúde. Essa percepção leva à restrição de acesso 
da população às PICs e ao seu conhecimento, apesar do crescente interesse e 
aceitação delas como estratégias terapêuticas (BORGES, 2011).  
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Gráfi co 4 -  Difi culdades para não aplicar as PICs na atenção primária da zona urbana de 
Caruaru – PE - 2019

Fonte: Autora, 2020

Os participantes também foram questionados sobre quais eram as difi culdades 
para não aplicar as PICs, foi observado de acordo com o gráfi co 4 que embora os 
profi ssionais de saúde pudessem responder mais de uma questão, 51,2% afi rmaram 
não ter domínio com as práticas e 37,2% relataram a falta de incentivos da gestão 
e falta de recursos humanos.

As difi culdades relativas à inclusão das PICs nas propostas pedagógicas das 
instituições de ensino, também trazem repercussão na implantação efetiva das PICs 
no SUS, como o défi cit na formação de profi ssionais preparados para aplicação 
de novo modelo de atenção à saúde da mulher, a limitada produção de estudos 
científi cos referente à efetividade das PICs e baixa inserção de profi ssionais que 
realmente estejam capacitados para atuar com as PICs. Dessa forma, a implantação 
da Política Nacional de Práticas Integrativas e complementares nos serviços de 
saúde se faz de forma lenta e gradual.

CONCLUSÃO

Fundamentando-se na percepção dos profi ssionais que atuam durante o PN de 
baixo risco da zona urbana de Caruaru, constatou-se que, no referido município, foi 
possível listar algumas difi culdades que possivelmente sejam considerados como 
entraves. Foi visto que, houve resultados signifi cativos da falta de conhecimento e 
incentivo do uso das práticas, o que diz ser um desafi o para sua implementação na 
atenção básica. 
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	 No que se refere a formação para área de saúde, cabe ressaltar que há 
a necessidade de que os cursos de graduação e outros meios de formação 
complementar para a saúde, incentivem na formação para a realidade do perfil 
da saúde pública, e também na PICs. A inserção de disciplinas sobre PICs, não 
somente na graduação como também em todos os cursos da área da saúde, 
representa uma forma de apresentar as inúmeras terapêuticas disponíveis para os 
profissionais atuarem na sua prática, como também possibilita a oportunidade de 
conhecer, estudar e aumentar o interesse sobre o tema.

Nesse mesmo contexto, as PICs foram apontadas pela maioria dos 
entrevistados, como uma alternativa de saúde importante a qual amplia o acesso 
à saúde das populações valorizando o seu cuidado voltado ao cuidado integral 
e holístico. Porém, também foi considerado que a implementação de ações que 
envolvam as PICs necessite da articulação entre gestores e do município, para 
que haja maior incentivo e investimento em estratégias que busquem ampliar os 
conhecimentos e o acesso sobre as práticas.

	 Dessa forma, o uso das PICs é considerada uma ferramenta extremamente 
positiva para a saúde e materno infantil, ao mesmo tempo que possibilita uma 
ampliação do acesso a saúde, podendo dessa forma ainda atuar na prevenção, 
proporcionando uma melhor qualidade de vida, como também na integração com 
a comunidade e maior fortalecimento da atenção básica. A publicação da PNPIC 
é apenas um passo no início do caminho que será percorrido para mudança no 
cenário da saúde e implementação das PICs como estratégias de atenção à saúde 
ofertadas pelo SUS.

	 Espera-se que mais pesquisas possam apontar outros olhares acerca da 
percepção e conhecimento sobre o uso das PICs no PN de baixo risco.
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